
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
A Lei Federal de Recursos Hídricos 9433/97, descreve o Art 2° que “A toxicidade 

do efluente, bem como do corpo receptor, será determinada em laboratório por testes 
ecotoxicológicos padronizados, cujos resultados são expressos em FD (Fator de 
Diluição).O teste de dissimilação (Teste D) baseia-se no fato que substâncias nocivas 
exercem uma influência negativa no metabolismo de bactérias aeróbias. A inibição das 
atividades de respiração em relação a um controle é interpretada como efeito tóxico. 
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METODOLOGIAMETODOLOGIA
Organismo-teste: foram preparados três aquários de 50 l cada (Fig. 1), com 10% 

de água com populações de bactérias mistas aeróbias, oriundas da segunda lagoa de 
estabilização da estação de tratamento da UCS, 10% de pedras e 80% de água 
filtrada ( Fig. 2). A manutenção das bactérias foi realizada através da adição de 
solução de peptona e controlada através de medidas diárias de Consumo Bioquímico 
de Oxigênio (CBO). Os valores do CBO devem estar entre 0,5 – 1 mg/L em 24 hrs.

Realizou-se Teste D com efluente tratado, proveniente de uma refinaria de 
petróleo (Fig. 3). Utilizou-se seis concentrações: 50%, 25%, 12,5%, 6,2%, 3,1% e 
1,5% e um controle,com 3 repetições cada e 70ml de peptona( KREBS 2005).

CONCLUSÃOCONCLUSÃO

     Os resultados obtidos não mostraram uma inibição da taxa de CBO, ou seja, o 
efluente tratado não apresenta toxicidade.
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OBJETIVOOBJETIVO
Este trabalho tem como objetivo implantar a rotina do Teste D para realizar o 

monitoramento e avaliação da eficiência do tratamento por processos oxidativos 
avançados e membranas submersas.
. 
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            Cálculo para determinação da inibição ou favorecimento:Cálculo para determinação da inibição ou favorecimento:

                CBO(%) = (CBOn – CBOc) x 100CBO(%) = (CBOn – CBOc) x 100

                                  CBOcCBOc
 

Figura 1: Vista geral dos aquários 
para manutenção das culturas de 
bactérias.
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Figura 3: Teste D com efluente 
tratado.

 ESQUEMA SIMPLIFICADO DO TESTE D:

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

O controle dos aquários através de medidas diárias de CBO: oscilação 
diária em torno de 0,3 mg/L. O controle realizado no teste alcançou o consumo de 
5,6 mg/L de peptona, o que demonstra a viabilidade do teste. Os resultados não 
mostram diferenças significativas entre as diluições(Fig.4).
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Figura 4: Teste com efluente tratado. Favorecimento da dissimilação. 
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Figura 2: Aquário com cascalho 
e aeração.

        n = diluição e c= controle
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